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F I N E S S E    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A finesse evolutiva é a condição inteligente da conscin, homem ou mulher, 

viver de maneira retilínea, perspicaz e refinada consciencialmente, mantendo a racionalidade,  

o continuísmo e a coerência nas propostas estabelecidas no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomá-

tico, apesar dos sobressaltos e dificuldades inerentes à vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo do idioma Francês, finesse, significa “difícil de compreender e ma-

nejar; o que chega ao fim e está completo; o que é delicado e bem executado; acuidade de percep-

ção, pensamento e sentimento”, e deriva de fin, “fim; limite”, e este do idioma Latim, finis, 

“fronteira; confins; raia; marco divisório; país; região; meta; mira; ponto; fito; acabamento;  
a parte mais perfeita de alguma coisa; morte”. Surgiu, no idioma Francês, no Século XIV. O vo-

cábulo evolutivo procede também do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma La-

tim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipi-
tar; desdobrar; fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 01.  Agudeza de espírito. 02.  Autocentragem consciencial. 03.  Autopo-

lidez evolutiva. 04.  Inabalabilidade pessoal. 05.  Elegância evolutiva. 06.  Lapidação evolutiva. 

07.  Teática da inteligência evolutiva (IE). 08.  Requinte holossomático. 09.  Sofisticação essen-

cial. 10.  Quintessência proexogênica. 

Neologia. As 4 expressões finesse evolutiva, minifinesse evolutiva, maxifinesse evolutiva 

e megafinesse evolutiva são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 
Antonimologia: 01.  Abecedarianismo evolutivo. 02.  Autoignorância evolutiva. 03.  Des-

leixo antiproexogênico. 04.  Incivilidade. 05.  Perturbabilidade antievolutiva. 06.  Primitivismo. 

07.  Rudeza evolutiva. 08.  Estupidez; grosseria; impolidez. 09.  Cafonice evolutiva. 10.  Bron-

quidão. 

Estrangeirismologia: a finesse evolutiva; a finesse d’esprit; o low profile; o crème de la 

crème evolutivo; o savoir-vivre; o upgrade evolutivo; o ad infinitum educacional; a awareness 

evolutiva; o megacurriculum vitae pessoal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o assunto: – Sejamos 

evolutivamente finos. 
Citaciologia. Eis citação de Voltaire (François Marie Arouet, 1694–1778) pertinente ao 

tema: – Il faut cultiver notre jardin. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autorrefinamento; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os neopensenes; a neopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os sumopensenes; a sumopensenidade; os raciocinopensenes;  

a raciocinopensenidade; a autorretilinearidade pensênica; a finesse autopensênica. 

 
Fatologia: a sofisticação consciencial; o traquejo evolutivo; a finesse do saldo na Ficha 

Evolutiva Pessoal (FEP); o autodiscernimento prioritário; a qualificação evolutiva; o refinamento 

do manual pessoal de prioridades (MPP); a ficha intermissiva pessoal positiva; a força presencial 

da finesse holossomática; o tato no convívio social; a infinita capacidade de aperfeiçoamento da 

Humanidade; a confluência máxima das autotendências; o poder das autoposturas evolutivas;  

a bússola consciencial ajustada; a autodiplomacia acurada; a dinamização autevolutiva desenca-

deada pela finesse evolutiva; o ajuste fino nos múltiplos setores da vida intrafísica; a resiliência às 
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adversidades naturais da vida humana; a atitude pró-proéxis; o requinte das tendências naturais;  

a sensibilidade às nuanças cotidianas; o olhar sensível às necessidades alheias; o faro evolutivo 

apurado; a autodepuração fina da autoconsciencialidade objetivando maior rendimento evolutivo; 

o autoelitismo inevitável; a finesse evolutiva do evoluciólogo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sutilização da si-

nalética energética e parapsíquica pessoal; a auto-herança paragenética depurada; a paravivência 

em comunex avançada; a paraprocedência evoluída; a pangrafia na condição de quintessência pa-

raperceptiva; o serenismo como ápice da finesse evolutiva. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoburilamento atributivo–engajamento teático; o si-

nergismo autodiscernimento-autevolução. 
Principiologia: o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio do exemplarismo 

pessoal (PEP) aprimorado; o princípio da qualificação da qualidade; o princípio da auteducação 

evolutiva; os princípios evolutivos das programações existenciais (proéxis); o princípio de fazer 

acontecer o melhor para todos; o princípio da moderação nas atitudes. 
Codigologia: o cultivo do código de prioridades pessoais; o refinamento do código pes-

soal de Cosmoética (CPC) gerando o consequente realinhamento das autoprioridades evolutivas; 

o código pessoal do bom-tom; o código do exemplarismo pessoal (CEP); a aplicação dos códigos 

de etiqueta social; o código pessoal de excelência; o codex subtilissimus pessoal. 
Teoriologia: a teoria do refinamento das neoideias; a teoria do megafoco existencial;  

a teoria da espiral evolutiva, consciencial, inarredável e infinita; a teoria da resiliência exempla-

rista; a teoria do Homo sapiens serenissimus na condição de modelo evolutivo; a teoria da coe-

rência aplicada nas mínimas manifestações; as teorias evolutivas conscienciológicas. 
Tecnologia: as técnicas da etiqueta social aplicada à convivialidade sadia; as técnicas 

paradiplomáticas; as técnicas de autaperfeiçoamento cosmoético; a técnica do tenepessismo;  

a técnica do estado vibracional como afinador da autevolução; a finesse das técnicas conscien-

ciológicas. 
Voluntariologia: o voluntariado como campo de refinamento evolutivo para a conscin 

lúcida; a primazia da autodepuração evolutiva no voluntariado; o voluntariado conscienciológi-

co como autaprimoramento evolutivo e parapsíquico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da 

proéxis; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Reeducaciologia; o Colégio Invisível da Desassedi-

ologia; o Colégio Invisível da Cosmoética; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio 

Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Se-

renões. 
Efeitologia: o efeito dos hábitos saudáveis; a finesse evolutiva como efeito positivo do 

Curso Intermissivo. 
Enumerologia: a finesse da autopensenidade; a finesse da autointencionalidade; a finesse 

do autodiscernimento; a finesse das automegaprioridades; a finesse dos autoposicionamentos; a fi-

nesse das automanifestações; a finesse da autevoluciologia. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio evolução infinita–educa-

ção infinita; o binômio auto-hiperacuidade–recin refinada; o binômio herança genética–herança 

paragenética; o binômio perspicácia-eficácia. 
Crescendologia: o crescendo finesse somática–finesse holossomática; o crescendo do 

refinamento da autoconsciencialidade; o crescendo finesse intrafísica–finesse extrafísica. 
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Trinomiologia: o trinômio Mesologia-Genética-Paragenética; o trinômio inteligência 

evolutiva (IE)–priorização–holofinesse; o trinômio curto-médio-longo prazo indispensável ao re-

finamento intraconsciencial. 
Polinomiologia: o polinômio tendência paragenética–influência familiar–contexto cul-

tural–valores conscienciais; o polinômio postura-olhar-voz-gesto; o polinômio empatia–cordiali-

dade–bom-tom–candura; o polinômio estilo-elegância-porte-carisma; o polinômio da manifesta-

ção apurada-educada-cultivada-requintada. 
Antagonismologia: o antagonismo finesse / truculência; o antagonismo finesse extrafí-

sica / impulsividade somática; o antagonismo finesse evolutiva / arrogância; o antagonismo fi-

nesse evolutiva / superficialidade; o antagonismo finesse / ostentação; o antagonismo finesse 

evolutiva / esnobação patológica. 
Paradoxologia: o paradoxo assistencial da impactoterapia realizada com discrição  

e suavidade; o paradoxo de quanto maior a finesse evolutiva menor a dificuldade com a bar-

bárie. 
Politicologia: a democracia; a proexocracia; a conscienciocracia; a cosmoeticocracia;  

a lucidocracia; a meritocracia. A política pessoal de buscar sempre acrescentar maior aprimora-

mento à autexpressão. 
Legislogia: a lei do maior esforço educacional evolutivo; a lei do maior esforço aplicada 

à autocognição avançada. 
Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a maturoteca; a coerencioteca; a diploma-

cioteca; a assistencioteca; a serenoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Coerenciologia; a Parageneticologia; a Ho-

lomaturologia; a Autodiscernimentologia; a Temperamentologia; a Proexologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Autoparapercepciologia; a Serenologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa fina; a conscin inabalável; a conscin motivada; a conscin poliva-

lente; a conscin neofílica; a conscin traforista; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin madura; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro 

evolutivo; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodeci-

sor; o completista; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o comunicólogo; o consci-

enciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o du-

plista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o escritor; o evoluciente; o tertulia- 

no; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo; o intelectual; o reciclante existencial; o inver-

sor existencial; o maxidissidente ideológico; o exemplarista; o acoplamentista; o tenepessista;  

o epicon lúcido; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o projetor consci-

ente; o Serenão. 

 
Femininologia: a pré-serenona vulgar; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira 

evolutiva; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodeci- 

sora; a completista; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a comunicóloga; a consci- 

encióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplis- 

ta; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a escritora; a evoluciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora 

existencial; a maxidissidente ideológica; a exemplarista; a acoplamentista; a tenepessista; a epi- 

con lúcida; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a projetora consciente; 

a Serenona. 

 
Hominologia: o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens holophilosophus; o Homo sapiens universalis; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo 
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sapiens autoeducabilis; o Homo sapiens autodidacticus; o Homo sapiens magister; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens constructus; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sa-

piens intermissivista; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minifinesse evolutiva = a condição do intermissivista dedicado à auto-

pesquisa; maxifinesse evolutiva = a condição do intermissivista materializando as ideias do CI; 

megafinesse evolutiva = a condição modelar do Serenão. 

 
Culturologia: a cultura erudita; a Multiculturologia; a Megaculturologia da Reeduca-

ciologia; a cultura do autaprimoramento contínuo. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

18 conquistas desafiadoras para a conscin intermissivista motivada a alcançar a autevolução, dire-

tamente relacionadas à finesse evolutiva: 

01.  Autodiscernimento. 
02.  Autorrevezamentos multiexistenciais. 
03.  Compléxis. 
04.  Cosmoética. 
05.  Desperticidade. 
06.  Docência tarística. 
07.  Domínio do EV. 
08.  Dupla evolutiva. 
09.  Gestações conscienciais. 
10.  Hiperacuidade. 
11.  Invexibilidade. 
12.  Maximoréxis. 
13.  Ofiexismo. 
14.  Pangrafia. 
15.  Primener. 
16.  Projetabilidade lúcida (PL). 
17.  Sinalética parapsíquica. 
18.  Tenepessismo. 
 

VI.  Acabativa 
 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a finesse evolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocentramento  consciencial:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
02.  Autocontrole:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
04.  Conscienciocentragem:  Parapercucienciologia;  Homeostático. 
05.  Educação  infinita:  Reeducaciologia;  Homeostático. 
06.  Eficácia  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
08.  Imperturbabilidade:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
10.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
11.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
12.  Progressão  permanente:  Autevoluciologia;  Neutro. 
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13.  Quintessência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Sutileza  conscienciológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

IMPORTA  IDENTIFICAR  O  NÍVEL  DE  FINESSE  EVOLUTIVA  
PESSOAL  PARA  O  AUTORREFINAMENTO  COSMOÉTICO,  
POTENCIALIZAÇÃO  E  QUALIFICAÇÃO  DA  INTERASSIS-
TENCIALIDADE  RUMO  AO  COMPLETISMO  EXISTENCIAL. 

 
Questionologia. Qual nível de finesse evolutiva você, leitor ou leitora, vivencia hoje? 

Tal condição atua evolutivamente em você e na própria vida dia a dia? 
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